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Uo podo oor considerada f&rQa  
ra1or, para efeito do Xuonç o d 
eponoabi Udadoei, no tocante  a 

rcciojn o cio contrato trubalhi ta, 
o ato 1mpod1tiv9 ou roproeatuo do 
do autoridade publica, docorront 
da oitjac o irregular criada pe-
los px'oprioi erp e adorea. 

iriA)o3 Ôstou auto- ou a 

eia. 13ras11ü1ra de MrViço3 Radio SI/A. 1nterp o reourxio oxtra-

ordln rio da deoio o tio Connelho ko iona1 do Trabalho da 2a* 

iori o, do 26 do abril de l9I.3, que, eon irnando a nentonça da 

ta.Juata do Cone i.lia o o Jl a11onto de -2iO Paulo, juLou pro-

cedente, e parte, a r lcimaç o apr  ontada por Juvoria3. Dutra 

Cl;Ii);dUUWO, prolirlirrnr:'Lonto, que o rocurno 

Intorpoeto encontra arparo no art. 203, do íeg,ulatcnto da Juo-

tica do Tr balho; 

Ct) L ANDO, do morItio, que a firilia r000i'ron 

te alega tratar-se de una roe1anaq o doloea, por 1330 4U0 tem 

cm seu poder un recibo aaeiriu.do polo voolaiutxntc, on o qual f&-

ra pat ada plena quita do (fio. 45); 

CJSI! hidD0 que, ao lado dnoco a.rguaentoo, 

alega ainda a onpro adora que a aimponago cio acuo serviços do-

correra do cíuterrinaç o 1.ovorna ontal, o que a diaponaa que ira-

puacra a onprngado ocria de carat r tompor rio, equanto da-

russo a ooaaaç o do auau at1vidad o; 

G.)i Li UUU)O, todavia, que adieponua, ombora 

teapor ria, mau sem limitoo, t  considerada dispenou na acopç o 

integral do voo bulo; 

O U S £L»aAND0 que, pretendendo a firma r celana-

da exonerar-se das indeni aç co previstas o  lei, oo  a apre-
J 
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ontaç o do ieoibo do fio. 45, o.stí lmpltoitauiante r000nl200ido 

como definitiva a clloponoa qut iclp&u ao empregado rclamanto; 

C)N I iUDO que, c WLO bem dooidiu o tribunal 

aquo, o recibo paoaado xlo empro ado tem ualor apenas como 

quita o da iniport no1a relativa à gratifioaç o especial, ali 

mencionada; 

C)  i; W0 que £ juri prud&ioia doota carnzu'a 

uc no deve uer aee.to como f&rça raior o ato reproeeivo do Go-

vrno, que visa coibir infraç oo ou irregularidades, e que ao oul-

pa houve na peualiriÃgZo do negocio, anta Ée devo a pr pria empr -
oa, que, por ato seu, dou origem a medida do autoridade pub lica; 

1(2130L U a C&t'iura cio Justiça cio Trabalho, prelim i-

n armente por caioi'ia cio votos, tomar conhecimento do recurso,  o, 

do men tia, por unanimidade, negar-lho provimento, confirmando a 

deota o recorrida. 

Mc de Janeiro, 5 do mato de l9t4. 
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